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União e políticas 
públicas para 
fortalecer o campo

A agricultura familiar segue mostrando sua força e sua 
importância para o desenvolvimento do nosso país. Nesta 
edição, destacamos iniciativas que fortalecem o campo 
no Paraná, como ações de desenvolvimento nas regionais, 
avanços no acesso ao crédito e à terra, programas de 
habitação rural e novas ferramentas que facilitam a vida 
do agricultor. Também acompanhamos a participação da 
FETAEP em espaços de debate e construção de políticas 
públicas, além de temas que impactam diretamente o dia 
a dia no campo, como custos de produção, inovação e 
organização da produção.

A atuação da FETAEP, junto aos Sindicatos e 
parceiros, tem sido fundamental para avançar em pautas 
importantes. Seja na construção de propostas para o 
Plano Safra, na defesa do crédito rural, na ampliação 
do acesso à terra e à moradia, ou ainda em iniciativas 
de desenvolvimento sustentável, seguimos firmes no 
compromisso de fortalecer a agricultura familiar. Também 
reforçamos a importância da organização social, da 
participação dos jovens e das mulheres e do investimento 
em assistência técnica para garantir melhores condições 
de vida no campo.

Seguiremos trabalhando com diálogo, união e 
responsabilidade para que as políticas públicas cheguem 
de fato a quem mais precisa. Nosso compromisso é com 
cada agricultor e agricultora, com cada família que vive e 
produz no campo. É assim, com organização e luta, que 
vamos construir um futuro mais justo, sustentável e com 
mais oportunidades para todos.

Boa leitura!

Chás Terrana valorizam mulheres 
do campo
A FETAEP representou a CONTAG no lançamento da linha 

de chás Terrana, produzida por mulheres agricultoras familiares 
da Cooperativa da Agricultura Familiar de Francisco Beltrão 
(COOPAFI). O evento aconteceu durante a Expobel, no dia 14 de 
março, no estande da Unicafes, com a presença de parceiros 
como Fundação Banco do Brasil, Cresol, Sindicatos e órgãos 
públicos. A Federação foi representada por Romeu Scherer, 
representante sindical da Regional Sudoeste da FETAEP.

A linha Terrana valoriza o trabalho das mulheres e a organização 
da agricultura familiar. O projeto, desenvolvido ao longo de três 
anos, fortalece cooperativas e amplia o acesso ao mercado. 
Durante o lançamento, foram anunciados novos apoios, como 
a compra de mil caixas de chás pela Cresol e investimentos da 
Fundação Banco do Brasil. Os produtos já estão à venda em 
Francisco Beltrão.

Conflito internacional preocupa 
custos no campo
O conflito no Oriente Médio já impacta a agricultura familiar no 

Brasil. Um dos principais efeitos é a alta do óleo diesel, essencial 
para a produção e o transporte, o que aumenta os custos e reduz 
ainda mais a margem de lucro dos agricultores.

A FETAEP também aponta risco de aumento nos preços de 
insumos, como fertilizantes. Diante disso, a Federação defende 
medidas como crédito com juros mais baixos e prorrogação de 
dívidas, e afirma que seguirá acompanhando a situação para 
proteger os trabalhadores do campo.
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Avanços na mecanização da 
agricultura familiar
A Feira Nacional de Máquinas para a Agricultura Familiar, 

realizada em Campinas (SP), contou com a presença da 
FETAEP, a convite do Ministério de Desenvolvimento Agrário 
e Agricultura Familiar (MDA). O evento reuniu agricultores, 
entidades, pesquisadores e organizações de todo o país para 
discutir o uso de máquinas e tecnologias na agricultura familiar.

Durante a feira, foi destacado o avanço das políticas públicas 
voltadas à mecanização, com equipamentos adaptados à 
realidade do campo. Para a secretária de Juventude e de Meio 
Ambiente da FETAEP, Tainá Guanini de Oliveira, é importante 
que essas tecnologias cheguem de fato aos agricultores, com 
apoio de assistência técnica, crédito e outras políticas.

A mecanização contribui para melhorar a qualidade de vida, 
reduzir o esforço físico e fortalecer a permanência de jovens e 
mulheres no campo. O evento também destacou os 30 anos do 
PRONAF, programa fundamental para o acesso ao crédito e o 
desenvolvimento da agricultura familiar no Brasil.

Seguro de vida é benefício
para associados
Atenção, associados: o Sindicato oferece seguro de vida 

com diversas coberturas para quem está em dia. Entre os 
benefícios estão in-
denização por morte 
e acidente, invalidez 
permanente, auxílio 
alimentação, natali-
dade e funeral, todos 
sem carência.

O valor da anuida-
de é acessível e ga-
rante mais segurança 
para o trabalhador ru-
ral e sua família. Pro-
cure o seu Sindicato e 
saiba mais sobre esse 
benefício. A adminis-
tração do seguro é re-
alizada pela FETAEP.
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O mês de março foi marcado por uma ampla mobilização 
em defesa das mulheres trabalhadoras rurais no Paraná. A 
FETAEP, em parceria com os Sindicatos dos Trabalhadores 
Rurais (STRs) e com o Senar-PR, realizou cerca de 30 eventos 
de formação em oito regionais sindicais, alcançando diversos 
municípios do estado e fortalecendo o diálogo com agriculto-
ras familiares.

As atividades abordaram temas como direitos das mulhe-
res, organização sindical, saúde, acesso a políticas públicas, 
empreendedorismo e enfrentamento à violência, promoven-
do informação e fortalecendo a atuação feminina no campo. 
A iniciativa integra as ações do Ano Internacional da Mulher 
Agricultora Familiar.

Para a secretária de Mulheres da FETAEP, Ivone Francisca 
de Souza, essas ações são fundamentais para ampliar a par-
ticipação feminina. 

Regional 1- Sudoeste - Mariópolis.

Mulheres JORNAL DA

FETAEP

Mobilização no 
Paraná fortalece 
mulheres da 
agricultura familiar
Mais de 30 ações promovem 
formação, organização e acesso a 
direitos no campo

“Quando a mulher tem acesso à informação 
e formação, ela se fortalece, participa mais 
e passa a ocupar espaços de decisão, seja 
na propriedade, na comunidade ou no 
Sindicato” destaca.

Regional 2 – Oeste – Matelândia 

Regional 3 - Umuarama - São Tomé

Regional 5 – Campo Mourão – Araruna

Além das ações nos municípios, a FETAEP também pro-
moveu, no dia 31 de março, um encontro em Curitiba, em par-
ceria com a CTB/PR, reunindo mulheres de diferentes regiões 
e categorias. O evento foi um espaço de diálogo, troca de ex-
periências e construção de estratégias para ampliar o prota-
gonismo feminino no Movimento Sindical.

Ivone também reforça o papel das mulheres na agricultura 
familiar. “As mulheres produzem, organizam, cuidam e sus-
tentam o campo. Valorizar esse trabalho é essencial para ga-
rantir desenvolvimento, justiça social e um futuro melhor para 
todos”, afirma.

A Federação reafirma seu compromisso com a valorização 
das mulheres do campo, atuando na formação, na organiza-
ção sindical e na defesa de direitos. Fortalecer a participação 
das mulheres é essencial para o desenvolvimento da agricul-
tura familiar e para a construção de um meio rural mais justo 
e sustentável.

FETAEP e CTB reúnem mulheres em Curitiba.
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Onde aconteceram as ações

FETAEP participa de ato em defesa 
dos direitos das mulheres
A força da mulher trabalhadora da cidade, do campo e das águas!

Mulheres JORNAL DA

FETAEP

As mobilizações do Dia Internacional da Mulher, realizadas 
em Curitiba no dia 8 de março, contaram com a participação 
da FETAEP. O ato reuniu centenas de mulheres em defesa 
de direitos, igualdade e melhores condições de vida para 
trabalhadoras da cidade e do campo.

A secretária de Juventude e Meio Ambiente da FETAEP, 
Tainá Guanini de Oliveira, destacou a importância da 
participação das mulheres na luta por direitos. Segundo ela, 
a mobilização fortalece a organização das trabalhadoras e 
amplia o debate sobre temas como combate à violência, 
valorização do trabalho e acesso a políticas públicas. A CTB 
também embarcou e esteve presente.

Regional 6 – Norte - Arapongas Regional 7 – Norte Pioneiro – Sapopema

Regional 8 – Centro Sul - Laranjeiras do Sul.

Regional 10 – Curitiba – Mandirituba

Regional Sudoeste Regional Oeste

Regional Umuarama Regional Campo Mourão

Regional Norte Regional Norte Pioneiro

Regional Centro-Sul Regional Curitiba

São Jorge d’Oeste, 
Vitorino, Mariópolis e 
Realeza

Capitão Leônidas 
Marques, Três Barras do 
Paraná, São José das 
Palmeiras e Matelândia

Xambrê, Icaraíma, Altônia, 
São Tomé e Umuarama

Araruna e Moreira Sales

Arapongas Sapopema

Cantagalo, Inácio 
Martins, Santa Maria do 
Oeste, Reserva do Iguaçu 
e Laranjeiras do Sul

Mandirituba, Agudos 
do Sul, Teixeira Soares, 
Tijucas do Sul, Araucária, 
Contenda e Almirante 
Tamandaré

5
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Regional Oeste avança 
com diagnósticos 
do Programa de 
Fortalecimento da 
Agricultura Familiar
Parceria entre FETAEP e Itaipu Binacional 
leva capacitação e desenvolvimento ao 
campo

Institucional

Participação dos agricultores 
fortalece o trabalho

De acordo com o técnico, a participação dos agricultores 
tem sido um dos pontos positivos desta etapa. “Os agricul-
tores têm demonstrado grande interesse em participar dos 
diagnósticos, contribuindo com suas experiências e deba-
tendo os temas propostos”, destaca. 

Para fortalecer ainda mais a participação, Hiago ressalta a 
importância do envolvimento dos dirigentes sindicais locais 
na mobilização e articulação local com parceiros como o IDR, 
Senar, cooperativas de crédito e instituições de ensino.

A expectativa, segundo Hiago Candio, é que o programa 
contribua diretamente para a melhoria das condições de vida 
no campo.

Queremos apoiar os agricultores na 
busca por melhores condições, fortalecer 
as organizações socioprodutivas e os 
Sindicatos, além de ampliar oportunidades 
para os jovens, como o acesso a políticas 
públicas”, afirma.

A FETAEP, em parceria com a Itaipu Binacional, segue de-
senvolvendo ações do Programa de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar em diversas regiões do Paraná. Na Regional 
Oeste, já começaram os encontros com agricultores e orga-
nizações locais para ouvir demandas e entender a realidade 
de cada município.

O trabalho é conduzido pelo técnico Hiago Candio, que 
destaca a participação dos agricultores: “Eles têm contri-

FETAEP e ITAIPU BINACIONAL

buído com suas experiências e ajudado a construir soluções 
para o dia a dia no campo”.

Os diagnósticos foram realizados nos municípios de Ma-
telândia (19/02), Medianeira (12/03), Boa Vista da Aparecida 
(30/03), Santa Helena (15/04) e Capitão Leônidas Marques 
(20/04). Além das atividades de diagnóstico, também ocor-
reram reuniões de devolutiva com os agricultores, momento 
em que foram apresentadas e validadas as informações le-
vantadas ao longo dos encontros, fortalecendo a constru-
ção coletiva das ações e o alinhamento das demandas iden-
tificadas em cada município. 

Segundo Hiago, essa etapa é essencial para orientar as 
próximas ações: “A partir dessas informações, vamos pla-
nejar atividades que fortaleçam a produção, as organiza-
ções e gerem mais oportunidades no campo”.
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Mais 
assistência 
técnica para o 
campo

O agricultor Lino Valia, de 
Medianeira, no Oeste do Paraná, avalia o Programa de For-
talecimento da Agricultura Familiar como uma oportunida-
de para impulsionar a produção local e atender demandas 
históricas da categoria. Em sua propriedade de 34 hectares, 
localizada entre Medianeira e São Miguel do Iguaçu, ele de-
senvolve a produção agrícola familiar, com foco em grãos e 
alimentos para consumo. Segundo ele, a falta de assistên-
cia técnica, especialmente para hortaliças, ainda é um dos 
principais desafios enfrentados pelos agricultores. Para ele, 
com mais apoio técnico, a região pode ampliar a produção e 
reduzir a dependência de alimentos de fora, fortalecendo a 
renda das famílias e o desenvolvimento local.

A agricultora Rozenilda Lorenço, de Boa Vista da Apare-
cida, produtora de hortifrúti em uma área de 2,2 alqueires, 
participou dos primeiros encontros do Programa e destacou 
a importância da iniciativa para o desenvolvimento das pro-
priedades rurais. Segundo ela, os encontros proporcionaram 
aprendizado e troca de experiências, especialmente sobre 
acesso ao crédito fundiário.

Rozenilda afirma que o programa terá aplicação prática nas 
propriedades, com acompanhamento técnico. “Será uma 
oportunidade para melhorar a produção e ampliar a renda das 
famílias”, diz a agricultora, que também atua no Sindicato lo-
cal e é suplente da coordenação regional de Mulheres.

Dirigente destaca 
potencial transformador
O presidente do STTR de Matelândia, Jandir Pietrobom, 

destacou a importância do Programa para a qualificação dos 
agricultores e o fortalecimento das organizações locais. “A 
iniciativa amplia o acesso ao conhecimento técnico e contri-
bui para o desenvolvimento das atividades no campo”. Pie-
trobom também ressaltou a parceria entre FETAEP e Itaipu 
Binacional e o apoio do Sindicato na mobilização dos partici-
pantes. “É uma semente que está sendo plantada para gerar 
bons resultados”, afirmou.

FETAEP e Itaipu 
alinham parceria
O presidente da FETAEP, Alexandre Leal dos Santos, se 

reuniu, no mês de março, em Foz do Iguaçu, com o diretor-
-geral brasileiro da Itaipu Binacional, Enio Verri, para avaliar o 
andamento do Programa de Fortalecimento das Organiza-
ções Socioprodutivas e Sustentabilidade para a Agricultura 
Familiar. A coordenadora do projeto, Dulci Westphal, também 
esteve presente.

A continuidade da parceria também esteve em pauta. “Es-
tamos levando mais oportunidades às famílias agricultoras”, 
destacou Alexandre Leal. Enio Verri reforçou o compromisso 
da Itaipu com o desenvolvimento sustentável e a agricultura 
familiar.

Projeto 
fortalece 
produção 
familiar
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Desenvolvimento 
rural sustentável em 
pauta nacional

Foi um espaço importante de diálogo e construção de propostas”, destacou Tainá, ressaltando a importân-
cia de representar a realidade do campo. 

Institucional

FETAEP participa da Conferência 
Nacional do Trabalho

Federação leva a voz dos trabalhadores rurais ao debate sobre políticas 
públicas e trabalho digno

A 2ª Conferência Nacional do 
Trabalho (CNT), realizada de 3 
a 5 de março, em São Paulo, 
contou com a participação 
da secretária de Juventude e 
Meio Ambiente, Tainá Guanini 
de Oliveira, como delegada 
pela CTB/PR, ao lado do pro-
fessor Adriano Petermann. 

Promovido pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), 
com apoio da OIT, o evento 
reuniu mais de 3 mil delegados para discutir políticas públicas do 
trabalho no meio urbano e rural.

A FETAEP participou da 3ª Conferência Nacional de De-
senvolvimento Rural Sustentável e Solidário, realizada em 
Brasília, de 24 a 27 de março, reunindo representantes de 
todo o país para discutir políticas públicas e o futuro da agri-
cultura familiar.

A Federação esteve representada pelo presidente Ale-
xandre Leal dos Santos, pela secretária de Juventude, Tainá 
Guanini de Oliveira, e pelos delegados da base Paulo Sanitá 
(Regional Noroeste Paranavaí), Edilson João Santos (Regio-
nal Curitiba) e Antonio de Souza Alves (Regional Norte Pio-
neiro), garantindo que as demandas dos agricultores fami-
liares do Paraná fossem levadas ao debate nacional.

O encontro contou com a presença da CONTAG, Fede-
rações e Sindicatos de todo o Brasil, marcando a retomada 

desse espaço após mais de dez anos e reforçando a parti-
cipação dos trabalhadores na construção de políticas pú-
blicas. Entre os temas debatidos estiveram juventude rural, 
permanência no campo, participação das mulheres, produ-
ção de alimentos e agroecologia.

Durante o evento, também foi anunciada a nova ministra 
do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar, Fernan-
da Machiaveli, primeira mulher a assumir o cargo.

De caráter tripartite, a confe-
rência reuniu representantes 
de trabalhadores, emprega-
dores e governo, marcando 
a retomada da participação 
social. 

Ao longo da programação, 
foram analisadas 370 pro-
postas, com debates sobre 
temas como negociação 
coletiva, trabalho decente e 
jornada de trabalho — incluin-

do a discussão sobre a escala 6 por 1. Ao final, foram aprovadas 10 
resoluções e uma Declaração Final com diretrizes para o setor.
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FETAEP e Unicafes 
lançam Programa 
de Desenvolvimento 
Rural Sustentável

A FETAEP, em parceria com a Unicafes, sediou no dia 26 
de março, em Curitiba, o Seminário de Lançamento do Pro-
grama de Desenvolvimento Rural Sustentável (PDRS) - uma 
iniciativa que articula Sindicatos, Cooperativas e parceiros 
para planejar e executar ações que fortaleçam a agricultura 
familiar, ampliando renda, sustentabilidade e cooperação nos 
territórios. Fruto de uma emenda parlamentar do deputado 
federal Elton Welter, o evento marcou o início de uma atuação 

Parceria 
fortalece 
atuação no 
campo

O presidente da FETAEP, Alexandre Leal dos Santos, desta-
cou a importância da parceria com a Unicafes para fortalecer a 
agricultura familiar em um cenário desafiador. Segundo ele, a 
união entre Sindicatos, Cooperativas e demais entidades é fun-
damental para ampliar resultados e garantir mais apoio às famí-
lias agricultoras.

“O agricultor precisa estar fortalecido no campo, e isso passa 
por ter um Sindicato atuante, uma Cooperativa organizada e en-
tidades que trabalhem juntas. Quando há união, todos ganham”, 
afirmou. Ele também ressaltou que o programa prevê ações nos 
municípios, com foco na realidade local e no fortalecimento das 
organizações.

Programa 
aposta na 
construção 
coletiva

A presidenta da Unicafes, Aline Pasda, destacou que o pro-
grama é resultado do trabalho conjunto realizado nos territórios 
e da atuação das organizações da agricultura familiar. Para ela, a 
iniciativa reforça a importância de levar as demandas do campo 
para os espaços de decisão.

“Estamos falando de um programa, não de um projeto. Pre-
cisamos construir ações que permaneçam ao longo do tempo 
e garantam resultados reais no campo”, afirmou. Aline também 
ressaltou a importância de envolver a juventude e ampliar o aces-
so a políticas públicas, contribuindo para o desenvolvimento sus-
tentável e a permanência das famílias no campo.

conjunta com foco no fortalecimento da agricultura familiar 
em todo o estado.

O encontro reuniu representantes de diversas regiões do 
Paraná e se consolidou como um espaço de diálogo, articula-
ção e construção coletiva de estratégias voltadas ao desen-
volvimento rural sustentável, com base nas realidades locais.

Diretrizes do programa

O PDRS será desenvolvido de forma participativa, com 
diagnóstico dos territórios e construção de planos de de-
senvolvimento sustentável. A proposta inclui o fortale-
cimento da produção sustentável, ampliação da renda, 
qualificação da gestão e incentivo à intercooperação, com 
atenção especial ao protagonismo de jovens e mulheres 
no meio rural. O deputado estadual professor Lemos participou da abertura.

9
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Proposta do Plano 
Safra prevê mais 
apoio à agricultura 
familiar

Entidades do setor agropecuário do Paraná encaminha-
ram ao governo federal uma proposta para o Plano Safra 
2026/2027, com foco no fortalecimento da agricultura fami-
liar, responsável por grande parte da produção de alimentos 
no país.

O documento, elaborado em parceria pela FETAEP, FAEP, 
OCEPAR, SEAB e pelo IDR-Paraná, reúne sugestões para am-

Plano Safra

Crédito fundiário 
garante acesso à terra 
para agricultores no 
Paraná

A FETAEP acompanhou a entrega de escrituras de duas proprie-
dades adquiridas por meio do Programa Nacional de Crédito Fundi-
ário (PNCF), beneficiando agricultores dos municípios de Virmond e 
Cantagalo. Em Virmond, o jovem agricultor Júlio César Telaski Dom-
brovski acessou o PNCF Jovem. Já em Cantagalo, Adenilson Dancuk 
foi atendido pelo PNCF Mais. A entrega aconteceu no dia 1º de abril.

Os projetos contaram com o apoio dos Sindicatos dos Trabalha-
dores e das Trabalhadoras Rurais dos dois municípios, além da orien-
tação da técnica agrícola Karine Kitor, do projeto FETAEP/Itaipu. A 
assinatura dos contratos foi acompanhada pelo presidente da FE-

Políticas Públicas – agrícola, agrária e habitação

pliar o crédito rural e incentivar a produção. Entre os desta-
ques, está o reforço ao PRONAF, com aumento do limite de 
custeio de R$ 250 mil para R$ 400 mil por produtor e previ-
são de R$ 95 bilhões para o programa. Também foi sugerida 
a atualização do limite de renda anual para acesso ao progra-
ma, que pode chegar a R$ 750 mil, além da ampliação dos re-
cursos para investimento nas propriedades.

Para o presidente da FETAEP, Alexandre Leal dos Santos, 
a medida é essencial para acompanhar a realidade do campo. 

É fundamental garantir condições para 
que os agricultores familiares continuem 
produzindo e gerando renda”, afirma.

TAEP, Alexandre Leal dos Santos, lideranças locais, representantes 
do Banco do Brasil e familiares.

Para a FETAEP, as conquistas representam mais um avanço no 
acesso à terra e no fortalecimento da agricultura familiar. O crédito 
fundiário permite que agricultores realizem o sonho da propriedade 
própria, garantindo melhores condições de trabalho, geração de 
renda e permanência das famílias no campo.

10
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Paraná testa nova 
plataforma para facilitar 
acesso ao crédito rural

O Paraná participa de um projeto piloto do Governo Federal que 
busca facilitar o acesso ao crédito rural. O Sindicato dos Trabalha-
dores e das Trabalhadoras Rurais de Nova Cantu foi escolhido para 

JORNAL DA

FETAEP

Programa Minha Casa, 
Minha Vida Rural transforma 
a realidade de agricultores 
familiares em Mandirituba

Habitação fortalece permanência 
e produção no campo

Para o presidente da FETAEP, Alexandre Leal dos Santos, o 
programa vai além da construção de moradias, representando 
uma importante política de fortalecimento da agricultura fami-
liar. “Mais do que construir casas, o programa contribui para um 
futuro mais digno no campo, fortalecendo a sucessão familiar e 
garantindo a continuidade da produção agrícola”, destaca.

Segundo ele, a habitação rural é uma das principais pautas 
históricas do Movimento Sindical. “Há muitos anos lutamos 
para garantir moradia digna no campo e programas como esse 
são resultado dessa mobilização. Tivemos um período recente 
em que o programa foi interrompido, mas agora ele foi retoma-
do, o que representa um avanço importante”, afirma.

Ferramenta do governo federal reúne 
documentos do imóvel em um só lugar

Em Mandirituba, o programa Minha Casa, Minha Vida Rural já 
transformou a realidade de 49 famílias de agricultores familiares 
no município, garantindo moradia digna, segura e de qualidade 
para cerca de 200 pessoas. Viabilizado por meio do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais e Agricultores Familiares de Mandirituba, em 
parceria com o Governo Federal, a Prefeitura Municipal, a Caixa 
Econômica Federal, a Cohapar e o Senar, o programa já soma um 
investimento superior a R$ 4,3 milhões.

As novas moradias foram construídas dentro das próprias pro-
priedades rurais. Cada unidade habitacional contou com subsídio 
de R$ 88 mil, com uma contrapartida simbólica das famílias ao valor 
de R$ 750, pago no ato da assinatura dos contratos no dia 28 de 
abril de 2025. 

“A substituição de moradias precárias por casas de alvenaria 
representa mais segurança, conforto e qualidade de vida, além de 
promover autoestima e bem-estar às famílias beneficiadas”, sa-
lienta o presidente do Sindicato, Julio Carvalho.

testar a plataforma “Meu Imóvel Rural”, que reúne, em um único 
sistema, dados e documentos das propriedades.

A atividade foi realizada no dia 18 de março, em Nova Cantu, 
com a participação de agricultores, representantes do IDR-Paraná, 
do governo federal, do Sindicato e da FETAEP. Durante o encontro, 
foram feitos testes práticos para avaliar o funcionamento da ferra-
menta e ouvir as sugestões dos participantes.

A plataforma permite organizar documentos e acessar informa-
ções importantes de forma digital, ajudando o agricultor a ter mais 
facilidade na hora de buscar crédito e outros benefícios. O acesso 
é feito pelo GOV.BR, com uso simples e direto.

“Ferramenta pode facilitar o 
acesso ao crédito no campo”

O presidente do Sindicato dos Traba-
lhadores e das Trabalhadoras Rurais de 
Nova Cantu, Adair de Lázari, destacou a 
importância do projeto piloto no município 

e a boa participação dos agricultores. Segundo ele, houve interes-
se e expectativa em relação à nova ferramenta. “Ficamos muito 
felizes com a participação dos agricultores, que demonstraram 
vontade de aprender e entender como a plataforma pode ajudar no 
dia a dia”, afirmou.
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FETAEP esteve representada na XXIII Feira Agropecuária Inte-
grado, realizada entre os dias 27 e 29 de março de 2026, em Campo 
Mourão. Por meio da mobilização do Sindicato dos Trabalhadores 
e das Trabalhadoras Rurais de Matelândia, em parceria com a pre-
feitura do município, um grupo de 40 jovens agricultores familiares 
participou da programação, com foco em formação, troca de ex-
periências e acesso a inovações do setor.

Durante o evento, a juventude teve a oportunidade de conhecer 
de perto novidades em produção vegetal e animal, além de tecno-
logias voltadas ao aumento da eficiência nas lavouras. Ao todo, cer-
ca de 6 mil pessoas passaram pela feira, que reuniu 120 empresas 
de diferentes segmentos da cadeia agropecuária.

A FETAEP marcou presença em um espaço compartilhado com 
a Associação para o Desenvolvimento da Agroecologia (AOPA), 
promovendo o diálogo com o público e a divulgação de ações vol-
tadas ao fortalecimento da agricultura familiar. O assessor do IDR-
-Paraná, Renaldo Chagas, também acompanhou a visita e colabo-
rou com a organização.

Juventude JORNAL DA

FETAEP

Juventude rural ganha destaque na Feira 
Agropecuária de Campo Mourão

40 jovens agricultores de Matelândia participaram da visita técnica, 
com foco em formação e troca de experiências

Um dos destaques da participação foi o envolvi-
mento ativo da juventude. O jovem agricultor de Ma-
telândia, Ozeias Gatinho Cunha, integrou a equipe de 
atendimento no estande da Federação e destacou a 
importância da experiência. “Foi um momento de mui-
to aprendizado e troca. Tivemos contato com diferen-
tes realidades, apresentamos o trabalho da FETAEP e 
também ouvimos histórias que fortalecem ainda mais 
o nosso compromisso com a agricultura familiar”, afir-
mou Cunha, que também é coordenador de Jovens da 
Regional Oeste da FETAEP.

Juventude que acredita
 no campo

Encontros Regionais 
debatem sucessão no 
campo, políticas públicas e 
oportunidades para jovens 
agricultores Regional Noroeste Umuarama - O STTR de Indianópolis realizou 

Encontro de Jovens com participação de agricultores familiares 
de Indianópolis, São Manoel, Rondon e São Tomé.
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Projeto agroflorestal 
avança e amplia 
produção sustentável 
em Ortigueira
Parceria entre FETAEP e ProVeg fortale-
ce renda, meio ambiente e organização 
no campo

O projeto de Sistema Agroflorestal (SAF), desenvolvido 
em parceria entre a FETAEP e a ProVeg Brasil, segue avan-
çando em Ortigueira e já apresenta resultados na proprieda-
de acompanhada. A iniciativa, que propõe a transição para 
um modelo mais sustentável de produção, começa a mostrar 
impactos na diversificação das culturas, na geração de renda 
e na segurança alimentar da família.

Foto: Brunno Covello e ProVeg Brasil.

Foto: Brunno Covello e ProVeg Brasil

Com o plantio do café como cultura principal, aliado a ou-
tras espécies, o sistema amplia a produção tanto para o con-
sumo quanto para a comercialização. A experiência também 
reforça o papel do Sindicato local e da organização dos agri-
cultores no desenvolvimento de novas alternativas no campo.

Para a secretária de Meio Ambiente da FETAEP, Tainá Gua-
nini de Oliveira, o projeto já demonstra avanços importantes. 
“A gente já percebe a diversificação da produção e o aumen-
to de alimentos para consumo da família, além da perspectiva 
de mais renda com o café. É uma iniciativa que contribui para 
a sustentabilidade, para enfrentar as mudanças climáticas e 
para fortalecer a organização dos agricultores”, destaca.

A técnica do projeto, Gisiliana Barbosa, ressalta o caráter 
coletivo da iniciativa. “O mutirão de implantação foi também 
um espaço de aprendizado, com troca de experiências entre 
agricultores, técnicos e parceiros. Esse trabalho conjunto 
fortalece os vínculos da comunidade e ajuda a construir, na 
prática, um modelo de produção mais sustentável”, afirma.

A expectativa é que a experiência sirva de referência para 
outras propriedades, ampliando o uso de sistemas agroflo-
restais e fortalecendo a agricultura familiar no Paraná.

 A FETAEP participou de Encontro de Jovens no Polo de 
Pesquisas do IDR-Paraná, em Paranavaí, com a turma pioneira do 
curso técnico em agropecuária do Colégio Agrícola.

Regional Vale do Ivaí: estudantes do Colégio Estadual Cívico-
Militar Anita Garibaldi debatem a permanência no campo com 
políticas públicas. STTRs de Ivaiporã e Jardim Alegre presentes.
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FETAEP reforça 
diálogo com INSS

A FETAEP participou, no dia 24 de março de 2026, de reunião 
com a Gerência Executiva do INSS em Maringá para tratar dos 
Acordos de Cooperação Técnica e do atendimento aos Sindica-
tos filiados. A Federação foi representada pela vice-presidente, 
Ivone Francisca de Souza, em encontro com o gerente executivo 
Altamir da Silva Cardoso.

A reunião teve como foco o alinhamento de procedimentos, 
a melhoria da comunicação e a busca por mais agilidade no aten-
dimento das demandas previdenciárias, além de discutir desa-
fios no acesso aos serviços e na padronização de orientações.

A iniciativa reforça o compromisso da FETAEP em atuar junto 
aos órgãos públicos para qualificar o atendimento aos trabalha-
dores rurais. “A aproximação com o INSS contribui para facilitar o 
acesso aos benefícios previdenciários”, destacou Ivone.

Também participaram o assessor jurídico Clodoaldo Gazola e 
os dirigentes sindicais Márcio José Serenini, José Francisco Ro-
drigues, Sirlei Demarchi dos Santos e Solange Ferreira da Silva.

Funrural não muda 
para agricultura 
familiar

De acordo com manifestação do Ministério do Desenvol-
vimento Agrário e Agricultura Familiar (MDA), posteriormente 
acolhida pela Receita Federal, a FETAEP esclarece que não 
haverá alteração nas alíquotas do Funrural para os segurados 
especiais, ou seja, para a agricultura familiar. Isso ocorre por-
que essa categoria continua sendo beneficiária de incentivos 
tributários específicos, que garantem a manutenção das con-
dições atuais de contribuição.

Alinhamento busca mais eficiência no 
atendimento junto à Gerência de Maringá

Políticas Sociais – Previdência e Educação JORNAL DA
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Seminário reforça 
defesa da educação 
do campo

Com o objetivo de retomar o debate sobre o fechamento de es-
colas rurais e a defesa da educação do campo, a FETAEP participou 
do Seminário de Articulação de Educação do Campo, das Águas e 
das Florestas, realizado de 09 a 11 de abril, em Florianópolis (SC).

Reunindo educadores, estudantes e lideranças de movimentos 
sociais, o seminário foi um espaço de diálogo e construção de pro-
postas para fortalecer a educação no meio rural. A FETAEP esteve 
representada pelo jovem agricultor de Santa Maria do Oeste, Isael 
Martins Corrêa, que acompanhou as discussões e contribuiu com os 
debates.

“Participar do seminário me trouxe aprendizado e motivação para 
buscar mudanças na realidade das escolas do meu município, forta-
lecendo a agricultura familiar e a sucessão rural”, destacou Isael.
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Escala 6x1 no campo gera exaustão e 
riscos à saúde, alerta FETARP

“Trabalhar menos não significa produzir menos, mas produzir melhor”, 
afirma o presidente da entidade

Em meio ao debate nacional sobre a redução da jornada de tra-
balho no Brasil, a FETARP (Federação dos Trabalhadores e Traba-
lhadoras Assalariados Rurais do Estado do Paraná) defende o fim 
da escala 6x1 e a adoção de uma jornada semanal de 40 horas no 
campo, sem redução de salários. Segundo a entidade, a medida é 
urgente para garantir mais saúde, qualidade de vida e dignidade aos 
trabalhadores rurais, que, muitas vezes, passam mais de 12 horas 
por dia fora de casa. 

Para o presidente da FETARP, Carlos Gabiatto, o fim da escala 
6x1 representa um avanço necessário. 

A FETARP iniciou as negociações com a classe patronal para 
a Convenção Coletiva de Trabalho 2026/2027. A reunião ocorreu 
com a Federação da Agricultura do Estado do Paraná (FAEP), no dia 
27 de fevereiro, e contou com o acompanhamento da FETAEP.

A pauta envolve os trabalhadores e trabalhadoras assalariados 
rurais de municípios que não possuem representação sindical pró-
pria. Entre os principais pontos discutidos está a definição do piso 
salarial da categoria. A proposta apresentada pela FETARP fixa o 
piso em R$ 2.299,00, enquanto a FAEP apresentou contrapropos-
ta de reajuste de até 5% sobre o salário mínimo federal.

Como não houve consenso sobre o valor, as negociações foram 
suspensas e devem continuar em uma nova rodada de tratativas. 

A FAEP foi representada pelos integrantes da comissão de ne-
gociação Mar Sakashita, Livaldo Gemin e o assessor jurídico Ele-
otério Czornei. Pela FETARP, participaram o presidente Claudinei 
de Carli, Carlo Alberto Gabiatto, Marcos Antonio de Oliveira, Fábio 
Henrique Amude, João Sabatine e o assessor jurídico Clodoaldo 
Gazola.

JORNAL DA
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FETARP inicia negociações 
da Convenção Coletiva 
2026/2027

quase metade dos trabalhadores rurais no Paraná já se encontra em 
situação informal, mesmo diante de jornadas extensas.

Experiências internacionais demonstram que a redução da jor-
nada pode trazer benefícios como aumento da produtividade, me-
lhora da saúde e maior satisfação dos trabalhadores. Diante desse 
cenário, a FETARP defende a adoção de modelos mais equilibra-
dos, como a escala 5x2, garantindo dois dias de descanso semanal.

“Trabalhar menos não significa produzir menos, significa 
produzir melhor”, reforça o presidente.

“A redução não é apenas uma questão 
trabalhista, mas também de justiça social e 
saúde pública. O trabalho deve servir à vida, 
e não o contrário”, afirma.

Ele destaca que, além da carga horária elevada, é preciso con-
siderar o tempo de deslocamento no meio rural, que amplia ainda 
mais a jornada real e impacta diretamente a qualidade de vida. “Es-
tamos falando de trabalhadores exaustos, expostos a acidentes e 
ao adoecimento físico e mental”, ressalta.

Estudos do DIEESE (Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos) apontam que esse modelo limita o aces-
so ao lazer, à convivência familiar e ao desenvolvimento pessoal. A 
entidade também reforça que a redução da jornada não está relacio-
nada ao aumento da informalidade. Dados do DIEESE indicam que 
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FETAEP recebe 
deputado e reforça 
investimentos

A FETAEP recebeu, em Curitiba, a visita do deputado federal 
Zeca Dirceu, que participou de reunião com a direção da entidade 
para discutir ações voltadas à agricultura familiar. Durante o 
encontro, foi destacada a destinação de R$ 500 mil em recursos 
já pagos, além da avaliação de projetos em andamento.

A agenda reforça a parceria em apoio aos agricultores 
familiares e o compromisso com novos investimentos para 
fortalecer a produção e gerar oportunidades no campo. A FETAEP 
também apresentou demandas da categoria, visando ampliar 
políticas públicas e melhorar as condições de trabalho e renda no 
meio rural. FETAEP conclui instalação

de energia solar em sua sede

As inscrições para a Feira de Sabores do Paraná estão 
abertas. A FETAEP participou do lançamento oficial, realizado na 
sede da Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento 
(Seab), em Curitiba. Representando a Federação, o presidente 
Alexandre Leal dos Santos acompanhou a abertura oficial das 
inscrições para agroindústrias familiares interessadas em 
participar do evento, previsto para o segundo semestre.

A feira é uma importante vitrine para a agricultura familiar, 
valorizando a produção, gerando renda e ampliando a visibilidade 
dos produtos no mercado. A iniciativa é promovida pela Seab e 
pelo IDR-Paraná, com foco no fortalecimento das agroindústrias 
do estado. As inscrições já estão abertas e podem ser feitas de 
forma online. Produtores interessados devem se cadastrar para 
garantir participação no evento.

Feira de Sabores vem aí
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As obras de instalação da implantação do sistema de geração de 
energia elétrica por fonte fotovoltaica em sua sede, localizada 
em Curitiba, foram concluídas. Ao todo, foram instaladas 90 
placas solares, em projeto viabilizado por meio de emenda 
parlamentar do deputado federal Tadeu Veneri, via Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (MDA).

Com a instalação do 
sistema, a FETAEP reforça 
seu compromisso com a 
sustentabilidade, a inovação 
tecnológica e a promoção 
de uma agricultura familiar 
mais produtiva, inclusiva e 
sustentável. A inauguração 
oficial do sistema, assim como 
a entrega solene de mais um 
veículo fruto de outro termo de 
fomento também com o MDA 
acontecerá no dia 25 de junho, 
na FETAEP. 
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